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PROFESSOR  CARLOS  MOREIRA 


Com  o  falecimento  do  Professor  Carlos  Moreira,  ocorrido 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  sete  de  abril  de  1946,  perdeu 
o  Museu  Nacional  um  antigo  e  dedicado  servidor,  e  o  Brasil,  um  dos 
seus  mais  destacados  homens  de  ciência. 

Filho  do  Sr.  Manuel  Joaquim  Moreira  e  de  D.  Maria  Rita  da 
Costa  Moreira,  —  nasceu  a  sete  de  outubro  de  1869  na  cidade  em 
que  faleceu,  ingressando  no  Museu  Nacional,  como  ajudante  de 
desenhista,  no  ano  de  1888. 

Essa  não  era,  entretanto,  a  sua  aspiração  naquela  casa,  movido 
como  estava  pelo  ideal  de  estudar  a  fauna  de  seu  País;  caminhan- 
do  na  senda  que  se  traçara,  já  no  ano  seguinte  ocupava  o  cargo  de 
Preparador  e,  após  brilhante  concurso,  realizado  em  1895,  conquis¬ 
tava  o  de  Naturalista  ajudante  da  l.a  Seção,  cuja  Subdiretoria  exer¬ 
ceu  pouco  tempo  depois . 

Data  dessa  época  o  início  de  trabalhos  de  campo  e  gabinete 
que  realizou,  para  o  aumento  e  melhoria  das  coleções  do  Museu,  es¬ 
pecialmente  de  crustáceos,  assim  como  das  suas  pesquisas  cientí¬ 
ficas,  cujos  primeiros  resultados  iriam,  pouco  depois,  surgir  nas  pu¬ 
blicações  da  casa  e  no  estrangeiro. 

Assim,  em  1901,  com  uma  “  Contribuição' '  de  mais  de  150  pá¬ 
ginas  e  na  qual  descrevia  três  espécies  novas,  inciava  Carlos  Mo¬ 
reira  o  estudo  dos  crustáceos  do  Brasil,  —  assunto  em  que  se  sa¬ 
graria  a  nossa  maior  autoridade,  —  publicação  essa  logo  seguida  de 
uma  série,  na  qual  se  destacam  as  referentes  à  campanha  de  pesca 
realizada  nas  costas  brasileiras  pelo  iate  Annie. 

O  seu  interêsse  pelas  coisas  do  Brasil  não  se  limitava,  entre¬ 
tanto,  ao  setor  preferido,  tendo  emprestado  sua  operosidade  a  outras 
funções,  como  a  de  substituto  do  Bibliotecário  do  Museu,  a  de  Na¬ 
turalista  ajudante  da  Seção  de  Etnografia,  a  de  Secretário  da  Co¬ 
missão  de  Estudos  das  Minas  de  Carvão  de  Pedra  do  Brasil,  — 
chefiada  pelo  geólogo  I.  C.  White,  de  quem  mereceu  brilhante  elo¬ 
gio,  e,  de  1907  a  1909,  ao  Serviço  Geológico  e  Mineralógico. 

Seu  objetivo  principal  continuava,  todavia,  a  ser  a  Zoolo¬ 
gia  e,  obedecendo  a  essa  atração,  volta  no  ano  de  1910  ao  campo 
das  suas  primeiras  lutas  - — •  o  Museu  Nacional  - — '  como  Chefe  do 
Laboratório  de  Entomologia  Agrícola;  começam  nessa  data  a  apa- 


recer  as  suas  publicnções  entomológicas,  não  abandonando,  contu- 
do,  os  seus  queridos  crustáceos,  de  um  dos  quais  - — '  Catdisoma 
guanhumi  Latr.  - — •  estudou  a  embriologia. 

Em  1916,  foi  designado  para  substituir  o  Diretor  do  Museu 
Nacional  e,  em  1918,  comissionado  pelo  Govêrno  Federal,  estêve 
nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  com  o  objetivo  de  ad¬ 
quirir  sementes  selecionadas,  produtos  químicos  para  inseticidas 
etc,  para  o  Ministério  da  Agricultura,  aproveitando  a  oportunidade 
para  visitar  e  estudar  os  centros  culturais  norte-americanos . 

Ao  voltar,  foi  chamado  a  exercer  interinamente  a  Diretoria  do 
Museu  Nacional,  da  qual  se  afastou  em  outubro  de  1920  para  che¬ 
fiar  o  Serviço  de  Entomologia  Agrícola  e  dirigir  o  Instituto  Bioló¬ 
gico  de  Defesa  Agrícola,  repartição  à  qual  deu  tôda  â  operosi* 
dade  dos  seus  últimos  anos  de  serviço  público  e  em  cuja  Diretoria 
foi  aposentado. 

Da  sua  atividade  técnica  naquele  centro  de  pesquisas,  temos 
os  resultados  nas  publicações  entomólogicas  que  deixou  especial¬ 
mente  nas -referentes  a  Dcnriaptcta ,  assunto  em  que  também  foi 
o  nosso  maior  sabedor. 

Durante  muitos  anos,  foi  supervisor  dos  aquários  que  a  Prefei¬ 
tura  mantinha  no  Distrito  Federal,  havendo  publicado  em  1901  in¬ 
teressante  estudo  sôbre  a  reprodução  da  nossa  1  raíra  . 

Representou  com  brilho  o  Brasil,  em  conferências  internacionais 
de  Defesa  Agricola,  Entomologia  e  Fitopatologia,  sendo  membro 
de  várias  sociedades  científicas  nacionais  e  estrangeiras,  — —  tendo 
sido  distinguido  por  S.  M,  o  Rei  da  Bélgica  com  uma  medalha  por 
suas  contribuições  científicas  àquele  país. 

Deixou  viúva  a  Exma.  Senhora  D.  Flora  de  Castro  Barbosa 
Moreira  e  uma  filha,  a  Senhorinha  Laura  de  Castro  Barbosa  Mio- 

reira .  ,  ' 

Possuidor  de  invejável  cultura  e  dos  mais  altos  predicados 
morais,  sua  esforçada  vida  constitui  um  belo  exemplo,  havendo 
honrando  a  senda  que  escolheu  e  na  qual  foi  um  dos  pioneiros,  sua 
morte  deixou  profundamente  tristes  seus  amigos  e  um  claro  marcan¬ 
te  no  meio  científico  brasileiro. 
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LISTA  DOS  TRABALHOS  PUBLICADOS  PELO  PROFESSOR  CARLOS  MOREIRA 

1901  _ _  Contribuições  para  o  conhecimento  da  fauna  brasileira  —  Crustáceos  do  Brasil. 

—  Achivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XI  —  págs  1  a  151,  com  5  ests.  e 

3  esp.  novs. 

1903  _ Nota  appêndice  às  Contribuições  para  o  conhecimento  da  fauna  brasileira  Crus- 

táceos  do  Brasil. 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XII  —  págs.  112  a  117,  com  1  est. 

1903  —  Crustáceos  da  Ponta  do  Pharol  em  São  Francisco  do  Sul  no  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina . 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XII  -  págs.  119  a  123. 


1903  —  Contribuições  para  o  conhecimento  da  fauna  brasileira  —  Vermes  oligochetos  do 
Brasil. 

—i  Archivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XII  —  págs,  129  a  136. 

1903  —  ( Com  E.  HemmendotH )  —  Relatório  das  excursões  effectuadas  na  margem  esquer¬ 
da  do  rio  Branco  em  São  Paulo  e  no  Itatiaya  na  Serra  da  Mantiqueira. 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XII  —  págs.  159  a  167,  com  3  ests. 

1903  —  Uma  espécie  nova  de  amphipode  orchestídeo  que  vive  a  2240  metros  sôbre  o  nívtl 
do  mar  ( Allorchestes  pernix  n.  sp.). 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  —  Vol.  XII  —  págs.  187  a  190,  com  2  ests. 

*  1903  *—  Campanha  de  pesca  do  hiate  ‘Annie”  etc.  — -  Estudos  preliminares  —  Crustáceos. 

—  4ÍA  Lavoura’  —  Boletim  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  7  —  pá¬ 
ginas  60  a  66,  com  6  figs. 

1905  —  Campanha  de  pesca  do  "Annie”  —  Crustáceos. 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  ■ —  Vol.  XIII  —  págs.  123  a  145,  com  2  figs., 
5  ests.,  1  variedade  nova. 

1906  —  Campanha  de  pesca  do  “Annie”  —  Crustáceos. 

—  Archivos  do  Museu  Nacional  —  págs.  1  a  25,  com  5  ests.  e  2  figs. 

(Tirado  à  parte,  em  1906,  da  publicação  anterior  :  Archivos  do  Museu  Na¬ 
cional  —  Vol.  XIII  —  págs.  123  a  145) . 

1908  —  (Tradução)  —  /.  C.  White  —  Commissão  de  Estudo  das  Minas  de  Carvão  de 

Pedra  do  Brasil  —  Final  Report  presented  to  K.  Ex.  Dr.  Lauro  Severiano 
Müller,  Minister  of  Industry,  High-ways  and  Public  Works, 

— •  Imprensa  Nacional  —  Rio  de  Janeiro  —  págs.  I  a  XXVIII  -j-  1  —  617. 

1909  —  (Tradução)  —  E,  Ule  —  Extração  e  Commércio  da  Borracha  da  Bahia, 

—  Serviço  Geológico  e  Mineralógico  do  Brasil  —  52  págs.,  2  figs.  e  10  ests. 

1910  —  Insecticidas  e  outros  meios  efficazes  de  destruição  dos  insectos  nocivos. 

— -  Laboratório  de  Entomologia  Agrícola  —  Museu  Nacional  —  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  Indústria  e  Commércio,  com  8  págs.,  8  figs. 

1910  —  Instrucções  populares  para  a  colheita  e  remessa  de  material. 

—  Laboratório  de  Entomologia  Agrícola  —  Museu  Nacional  • —  Ministério  da  AgrU 
cultura ,  Indústria  e  Commércio ,  21  págs, 

1912  —  Crustacés  du  Brésil. 

—  Mémoire  de  la  Société  Zoologique  de  France  —  Tomo  XXV  —  págs,  155  a 
154,  com  3  figs.,  4  ests.,  1  gênero,  2  esp,  novs. 

1912  —  Embriologie  du  Cardisoma  guanhumi  Latr. 

Mémoire  de  la  Société  Zoologique  de  France  —  Tomo  XXV  — *  págs.  145  a 
161,  com  13  figs. 

1912  —  Un  Crustacé  nouveau  du  Brésil  ( Decapoda  Anomura ,  Dromidae) 

—  Bulletin  de  la  Société  Entomologique  —  Paris  —  págs.  322  a  324,  com  2  figs.. 

1  gen.  e  1  esp.  nov.  f 

1913  —  Crustáceos. 

—  Commissão  de  Linhas  Telegrãphicas  e  Estratégicas  de  Matto  Grosso  ao  Ama¬ 
zonas  —  Annexo  n.°  5  —  Publicação  13  —  História  Natural  —  Zoologia  —  Se¬ 
tembro  —  com  21  págs.,  2  figs.  e  7  ests. 

—  Anexo  n.°  5  —  Publicação  13  —  História  Natural  Zoologia  —  Setembro  —  com 
21  págs.,  2  figs.  e  7  ests. 
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1913  —  Métamorphoses  de  quelques  Coléoptères  du  Brésil. 

—  Annales  de  la  Société  Entomologique  de  France  —  págs.  743  a  751.  com  4  cs- 
tampas. 

*  1913  - —  Crustacés  du  Brésil 

—  Memoire  de  la  Société  Zoologique  de  F rance  —  págs.  145  a  154.  com  4  estampas. 

1915  __  Les  antennes  du  Dipteropeltis  hirundo  Calman  ( Talaus  Ribeivoi  Moreira )  ( Crust . 
Argulidae) 

—  Bullctin  de  la  Société  Entomologique  de  France  —  Paris  —  págs.  120  a  122, 
com  2  figs. 

1915  Description  dune  Tachinaire  nouvelle  ( Diptera ,  Muscidae)  •  S 

__  Bulletin  de  la  Société  Entomologique  de  France  —  Paris  —  págs.  227  a  229, 

com  2  figs.,  1  esp.  nova. 

1916  —  Os  Bezouros  da  Canna  de  Assúcar. 

—  Ministério  da  Agricultura ,  Indústria  e  Commèrcio  —  Rio  de  Janeiro,  com  25 

■  " 

páginas,  22  ests.  e  figs. 

1919  ___  Bilder  aus  der  brasilianischen  Fauna  —  Der  Laternentráger  ( Laternaria  phospho 
rea  L.) 

—  Brasilianische  Rundschau  —  n.°  12  —  págs.  676  a  680.  com  4  figs.  Rio.  ;;  j 

1919  __  Les  Pucerons  et  leur  oeuf  d’hiver  (Hem.  Aphididae) 

_  Bulletin  de  la  Société  Entomologique  de  France  —  Paris  —  págs.  236  a  238. 

1920  —  Faune  Carcinologique  de  File  de  la  Trindade. 

__  Bulletin  de  la  Société  Zoologique  de  France  —  Paris  —  45  —  págs  125  a  132,  • 

. 

com  2  figs. 

1921  — -  A  Piscicultura  no  Brazil. 

—  Rio  de  Janeiro  —  com  13  págs.  e  2  ests. 

1921  —  Entomologia  Agrícola  Brasileira  —  (Série  de  Divulgação)  , 

—  Instituto  Biológico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  e 
Commèrcio  —  Boletim  I  — ■  com  182  págs.  e  várias  estampas. 

, 

1922  —  Passalides  du  Brésil 

—  Annales  de  la  Société  Entomologique  de  France  —  Vol.  XC  págs.  256  a 
294,  com  25  figs.  5  esp.  novas  (Ano  1921). 

1925  —  Insectos  Coleópteros  Passalideos  do  Brasil. 

—  Fauna  Btasiliense  —  N.  S.  Museu  Nacional  —  n.°  1  —  com  49  págs.,  36  fi- 
guras  e  4  ests. 

1925  _ Os  Percevejos  Capsídeos  do  Fumo  no  Brasil. 

—  Almanack  Agrícola  Brasileiro  São  Paulo  —  com  4  figuras. 

1925  —  Pulgões  do  Brasil. 

_  Instituto  Biológico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  e 
Commèrcio  — íBoletim  2  —  com  34  págs.,  várias  estampas  e  2  espécies  novas. 

1925  —  A  Broca  do  Café  ( Stephanodéres  coffeae  Hag.). 

_ Instituto  Biclógico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria 

e  Commèrcio  —  Boletim  3  —  com  23  págs.  e  3  ests. 

1925  _  A  Cigarrinha  Vermelha  da  Canna  de  Assucar  ( Tomaspis  liturata  Lep.  &  Serv.) 

_  Instituto  Biológico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  * 

e  Commèrcio  —  Boletim  4  —  com  15  págs.,  5  ests. 

. 

■ 
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1925  —  Os  Percevejos  Capsídeos  do  Fumo  no  Brasil. 

—  Serviço  de  Informações  —  Ministério  da  Agricultura»  Indústria  e  Commérdo, 
com  7  págs.  e  4  figs. 

1927  —  Duas  espécies  novas  de  Crustáceos  Isópodes  terrestres  do  Brasil. 

—  Boletim  Biológico.  Laboratório  de  Parasitologia  da  Faculdade  de  Medicina  de 
São  Paulo  —  Fase.  10  —  págs.  194  —  figs.  1  a  6,  com  2  espécies  novas. 

1929  —  Entomologia  Agrícola  Brasileira  (2.a  edição)  —  Série  de  Divulgação. 

—  Instituto  Biológico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  e 
Commércio  —  Boletim  1,  com  274  págs.  e  várias  ests. 

1930  —  Insectos  que  corroem  o  chumbo 

—  Instituto  Biológico  de  Defesa  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  e 
Commércio  —  Boi.  8,  com  8  págs.  e  4  ests. 

*  1930  — Duas  espécies  novas  de  Crustáceos  Isópodes  terrestres  do  Brasil 

—  Boletim  Biológico  —  São  Paulo  —  págs.  194  a  200,  com  6  figs. 

1930  —  Forficulídeos  do  Brasil 

—  Instituto  Biológico  de  Defeza  Agrícola  —  Ministério  da  Agricultura,  Indústria 
e  Commércio  —  Boletim  7  —  com  32  págs.,  8  figs.,  1  gênero  e  8  espécies  novas, 

1931  —  Crustacés  Isopodes  Terrestres  du  Brésil 

—  Bulletin  de  la  Sociétê  Zoologique  de  F rance  —  56  — ■  n.°  5  —  págs.  426  a  433, 
com  3  pranchas  e  1  espécie  nova. 

1931  —  Contribuição  para  o  conhecimento  dos  Insectos  Dermápteros  do  Brasil 

—  Revista  de  Entomologia  —  Vol.  I  —  fase.  3  —  págs  257  a  265,  com  6  figuras, 
5  espécies  no.vas  e  1  variedade. 

1932  —  P  assai  idae 

—  Mémoire  du  Musée  Royal  d’Histôire  Nafurelle  de  Belgique.  Résult.  Scient. 
du  Voyage  aux  Indes  Orientales  Neerlandaises  de  LL.  AA.  RR.  le  Prince  et  la 
Princesse  Léopold  de  Belgique.  Vol.  IV  —  págs  51  a  55,  com  1  est. 

1932  —  Dermápteros  da  Colecção  do  Museu  Paulista 

—  Revista  de  Entomologia  —  Vol.  II  —  fase.  3  —  com  19  figs.,  págs.  277  a 
289,  com  6  esp.  novas,  1  fig.  e  1  estampa. 

1938  —  Passalidae 

—  Instituí  des  Pares  Nationaux  du  Congo  Belge  —  Expl.  du  Pare  National  Al- 
bert  — Mission  G.  F.  Witte  ( 1933-1935)  —  Fase.  15  com  10  págs.  e  2  ests. 


(*)  Não  foram  vistos  pelo  autor. 
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